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NOS D0M»NfQS DA
MODERNA PEDAGOGIA

i ii
«A missão do moderno edu-

oador é complexa e transcen^
dente —A educação não consiste
apenas em ensinar a ler e a
escrever.—O educador de hoje
ô um elaborador de homens.—
O problema da educação oecupa
logar proeminente.—A reforma
de nossos processos pedagógicos
deve começar na escola prima».

„ os
Mas essa educação deve ter inicio emIque a praticam Muitas vezes deixa-

tenra idade, na escola primaria, quandoamo1, o ch3pôo á cabeia para nos ser-
é possivel o educador amoldar a cri- vir de trincheira conlra as baforadas
anca, segundo às exigências do raeio : deçasseiada e mal cheirosas do almo-
desenvolvendo suas aptidões, respei- fddinha da direita, ou esquerda, da
tando sua vocação, ministrando itítel- retaguarda, ou vanguarda, qne nos
ligentemente conhecimentos de leitura " "
e escripta. Depois, talvez seja larde dp
ma?s. Portanto pelas escolas primarias do còúvlr comnosco que,devemos começar a.-reforma •ir. nossos
processos de ensino, como fize.am a
Inglaterra, os üstados Unido-., a Al-
lemanha, e está fazendo a Argen,ina.

A conclusão que tiramos é cjue a

alvejam de preferencia o rosto e os
olhos, O sr. se quiser ser razoável, ha

se ó pcoco
delicado interceptarmos a vista de
alguém com os uossos chapéos, nâo
tem qualificativo o uso do fumo na
visinhança de quem oão o usa. Assim,
posto que um absurdo nao justique

Reação D,°H ?°iíe* da/raodft,no Pev} outro, só poisaremos o nosso chapéo"""  "' ..-¦./ Qo 
cojQ^ qUaDcj0 nao mai8 ,*QeceSsitar

mos delles para trincheiras contra as
baforadas de fumo.

Duas que não tiram o chapéo.»
Agüenta almofadinha grosseiro que

dagogia, não só libertará as crianças
das azas negras da ignorância, mas
trará também a emancipação financeira
e econômica e porta.ito a grandeza de
um paiz, poi que não .e conceba mais

Sobrai—3-
Adalberto Barreto.
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ensinai a ler e escrever
Resta-nos, pois, combatermos o anal-

phabetismo e ioplantarmos uma edu-
ria.—M grandeza de um paiz * cação integral no Brazil, sede Íacto

^,, depende da educação integral} desejamos resolver os problemas maxi-de seus Alhos». | m08 q,Je nos assoberbam actualmente."77* I Começar por outro caminho é ma»
Ainda visando justificar a eomple-. jj lhar em ferro frio.

xidade e transcendência da missão do jmoderno preceptor, vamos nos oceu-
par hoje, em traços geraes, da cultura j
integral da criança; physica intellec-|
tual e moral, que lhe cumpre ser mi-: A legitima «Emulsào de Scott» ó um
lustrada pelos educadores, cooscio de ! gerador poderoso das forças de quem sof-
que estamos concorrendo assim para o fre.de anemia- «Attesto que tenho empre-
engrandeciraento de nossa nacional)* ' &^00\w !*SlhT* J"»1*^* °c_.pre"
daãe sem a menor pretenção de mi- Ct , p?Tn 

â° de Sc°tU d°S ~Sn"'
,. v. Scott & Bowne, nos casos em que sao in-lindrar a quem quer que seja, j dicadas as substanciag que entr*m na cora

Como não consiste actualmente a posição do dito preparado,educação—apenas em ensinar a ler e Dr. Francisco Cardoso.
eserever á criança; e como cumpre ainda Bahia».
easinal-a a agir, isto ó, adquirir ininl —-— « • mm m —¦——»»•
ciativa e amor ao trabalho, com aquelle j\w4f\ /\ e.4 -/\xit**t lt ncabedal adquirido, da melhor maneira PHUnj\||||||plfl\
e no melhor tempo possíveis, dizemos V)|lIYv/^ily U1_a 1 t\Ú
que é complexa e trascendente a missão . .
do moderno pedagogo. C V I

Compete a esse lidador infatigavel ei
abnegado, segundo os novos moldes!

hoje a edu.açâo consistindo apenas em. ousa difumar as archangelicas faces
das formosas conterrâneas!

Aproveitando este ensejo, venho
hoje com a alma na mão depor aos pés
gentis das formosas sobralenses a ml-
nha immorredoira gratidão e reconhe-
cimento, pelo modo delicado e gentil
com que na ultima sessão cinematica,
souberam
anterior.

deferir a minha supplica

Justus.

O fumo no theatro
pedagógicos, desenvolver as aptidões Ao ingressar hoje, pela manhã, na
da criança para este ou aqueJle mester; redacção d'A Lueta, algo neurasthe-
ministrar ao lado da leitura e da es*-» nico e somnolento por causa de ter pre-
cripta, aulas em que ella apprenda a seoceado um olhar significativo da mi-
agir—trabalhar, porque diaute das nba pequena a um flagelado do gra-
exigências da vida moderna só o ler e vata, entregaram-me ura enveloppe de
escrever é theoria indigesta que já cahiu linho, perfumado e dactilographica-
em desuno, ou como diz Huxley ó dar mente a mim endereçado. Pela deli-
a alguém prato e talher, sem o alimento cadeza do papel e pela dlscrepção do
apropriado. j subscripto, imaginei logo arrufos de

Synthetizando, diremos que ao edu- namorados, talvez uma desculpa da
cador de hoje cumpre o pesado encargo. ingrata que depois de apossar-se do
de ministrar á criança uma educação; meu cincanto e apaixonado coração,
integral e pratica, formando verda- zomba de qualquer mandado de des-
deiras machinas pensantes, elaborando— pejo, que por ventura eu ouse intentar.
homenes de iniciativa, fazendo indivi-. Presto, como o dandy que rouba um
dualidades capazes physica, intellectual beijo á namorada, rompo o enveloppe,
e moralmente para a lueta cada vez • vou directo á assignatura, mas oh de-
mais intensa pela vida. \ cepção !... Não era de quem eu es

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecções de 914 tartaro assucar otc.
Attende a chamados paia fora da cidade.
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PADHE EURICO

Por occasião" da passagem, no dia 3
deste, do terceiro anniversario da sua
ordenação sacfcrdotal, este virtuoso sa-
cerdote, beroquisto e esforçado cura da
Sé, teve o agravei ensejo de verificar
o quaato é sympathi*ado nesta terra,
pelas carinhosas manifestações que re-
cebeu. Entre estas, destacou»se a do
corpo discente do Externato S. Vicente,
•i ¦ que foi interprete uma innocente
('<-• ça que pronunciou interessante
discurso. O padre Eurico foi pródigo
em gentileza e amabilidades para com
todos quo o visitaram.

Embora tardiamente apresentamos ao
digao cura da Sè as nossas saudações,
de par com os nossos votos por que ja-
mais arrefeça a dedicação com que
vem elle desempenhando a sua nobre
e espenhosa missão.

—I___-»-<M>-4. — I

CATHARR0S, escarros sangüíneos, e
fraqueza geral, cura-se com o «Vinho
Creosotado» do pharmaceutico chimico
João da Silva Silveira.

UM

E para levar a effeito uma tão com*
plexa e transcendente missão, que
abrange tantas partes e tem em mira
fius' altamente elevados, è preciso que
possua o educador em alta dose qua-
lldades pbysicas, intellectuaes e mo-
raes, porque não as possuindo como
as póde transmittir ?

O problema da educação oecupa lo*
gar proeminente, capital mesmo, entre
os demais de uma nação, porque acha-
mos que da sua resolusão depende a
de muitas outra* que tem sua origem
nella.

Assim, não veremos de bom grado
o sorteio militar, enquauto não tiver'-
mos uma cultura civica adequada; não
deixaremos de dar preferencia ao func-

ao verso : li quasiperava. Voltando
impassível :

«Sobral, 3 de Junho de 1920.—
Illnoo. Sr. Justus.—Assíduas e curiosas
leitoras das suas «Chroniquetas», lemos
na ultima o que disse sobre o chapéo
feminino. Insurge o sr. contra nós
que no theatro o conservamos na ca-
beca e, em nome dos' principios de
delicadeza e educação, implora que
nos conservemos sem chapéo por occã-
sião do deserolar dos films.

Ató certo ponto, é bem razoável a
revolta daquelles em nome de quem o
sr. fala e muito justo o seu pedido,
que estamos dispostas a satisfazer, se—
em nome do.s mesmos principios de
educação, delicadeza e bom tom, com

cionalismo, à burocracia, emqunto nãoj que o sr. íuodameutou a sua reclama-
tivermog uma cultura profissional suf»
ioiinte; não itrtmos <m_\m graad«f e

/

ção,—os srs. do sexo que se diz forfe,
abolirem o uso do cigarro nas reuniões

Â esperança
E' este o ultimo sentimento que

desapparece no homem 0 enfermo nos
uitimos paroxismo da morte, se ampara
na esperança de que se opere um mi-
lagre e alé depois d>. morto, não lôia
á paralysaç&o completa de todos os
órgãos e podessemos penetrar no seu
intimo, viríamos que elle estava na es-
perança de ser victima de uma cata-
lepsia e que em breve voltaria á vida.
Em todas as manifestações da vida
vpmos a esperança numa lueta
com a lllusão, servindo de balsamo
tranquillo a todos os male?, a todas a^í
dores. Jamais, porem, vimos a espe-'
rança, tfto vehemente, tfto solida como

actualmente oo coração dos belizarinos
sobre a suecessão prosidenclal do nobso
Estado. A dispèito de ler sido o seu
candidato fragorosamente derrotado nas
urnas; a díppeítp de ter o candidato
adverso obtido urra grande mai.ria no
pleito mais'liberrimo e regular que se
feriu no Estado; a dispèito de por isto
mesmo este candidato con.ar com o
apoio dos governos estadual e central
e dos proceres da politica dentro e fora
do Estado, a esperança dos belizarinos
não arrefece e nem admitte a proba-i
bilidade da sua derrota. Longe de
censurarmos este nobre sentimento dos
belizarinos, estaríamos prompto a elo-
gial-os se, as suas esperanças não se
alicerçassem em principios tão repro-
vaveis, como seja a obstrução que jul-
gam poder fazer no reconhecimento do
verdadeiro eleito, creando embaraços
e difficuldades á economia do Estado,
que levanta se de um terrivel cataclis-
ma econômico e ensaia os primeiros
pa.sos na longa estrada da prosperi-
dade.

Felizmente tudo nos leva a crer que
a obstrução nâo se dará, pois fazendo
justiça aos homens do Ceará, não po-
demos crer que a politicagem consiga
entrar 30 represeutantes do povo, reu-
mr 15 degenerados que se prestem a
uma ignomínia, como seja a de negar
a liquidez da eleição do dr. Justioiano
de Serpa. Emquanto os belizarinos,
levam diariamente a attribuir tão baixos
sentimentos à maioria dos nossos re-
presentantes na Assembléa Legislativa
do Estado, mais se arraiga em nos90
espirito, a convicção de que dois ou
tres dos seus quinze, á ultima hora hão
de eolloear acima dos interesses bas"
tardos o cumprimento dos devores de
patriotisms e o cumprimento do man-
dato que lhes conferiu o povo, com-
parecendo a reunião da assembléa e
votando pelo reconhecimento do ver-
dadeiro eleito. Ou será isto, ou eotfto,
resta ao cearense abandonar ò Ceará,
pois uma terra, de onde emigra a
justiça, torna* se absolutamente ina--.
bitavel.

"¦"¦^— ' ' ¦ "ir

El»xir de Nogueira do phar_i_a.ceuti-
co chim co SILVEIRA, cura feridas
na bocea, moiestias da pelle e feridas
na garganta.

As Estradas de rodagens
77 • * —

Mais de uma vez nos temos roani»
festado contrario ás estradas de roda-
gens, porque vemos que em nosso meio
a sua utilidade oão compensa as
despesas de construcçâo e conser-
vaçâo.

Alli estão 600 e muitos contos en-
terrados na estrada de rodagem da
Meruoca, cuja única utilidade ó faci-
litar aos veranistas daquella serra uma
viagem mais rápida. Nem mesmo no
rigor da secca em que para uma via-
gem a cavalo, necessitávamos conduzir
no bolso da carona a forragem para
este, siquer um carro de boi ou
uma carroça de burro por alli rodou.
E ai daquelle que a isto se aventu*-
rasse pois do Lubshome para adeante,
teria que conduzir â cabeça, burro e
carroça, pois só os binanos ou quadru-
manos como o macaco, poderão trans-
por duas rnmpas que tem alli. De ha
muito prophetizamos que o futuro desta
estrada é o desmoronamento que acabou
com a outra existente em 77. E mais
de pressa do que esperávamos á semana
finda apresentaram-nos uma reclamação,
segundo a qual o desmoronamento já
iniciou»se, zombando da dispendiosa
conservação que vem fazendo o go-*
verno do Estado.

A crise de transporie

Escrevem-nos:
Camocim, 6 de junho de 1920.—Sr*

Redactor d'«A Luçta»—MaÍ9 por amor
ao seu jornal, a quem admiro e preso,
do que á diresç&o da estrada, a quem
nfto devo nem admiraçfto e nem cou-
siderações, faço-lhe esta, garantindo»-*
lhe que foi mal informado quando na
edição de 2 deste avançou que aqui em
Camocim ainda existe cargas dosem-
barcadas em outubro do anno passado.
Não ha tal, posso lhe afirmar que aa
cargas mais velhas que tem aqui sfto
de março deste anno e que se ainda
não seguiram o seu destino, ó devido
o pouco interesse que nisto tôm os seus
proprietários. Se as demais allegaçOes
do seu informante têm o mesmo valor
desta da edade das cargas, pode crer
que foi logrado na sua bôa fé e grande
vontade de bem servir o commercio.
Confiando que dará publicidade a esta,
a fim de restabelecer a verdade sacri-
ficada, antecipa-lhe os seus agradeci-
mentos.

Um despachante.

Agradecendo a amisade que nos dif?«_.
pensa' o illustre missivista, amizade.
que muito prosamos, reaffirmamos que
em Camocim ainda existe carga
desembarcada em outubro do anno
passado, podendo nominar entre outras
uma partida de farinha dos srs. Al-
bnquerque & Mendes, vinda no vapor
«Norte», 8ahido do Pa>à, a 20 de se*»
tembro de 1919, O illustre missivista,,
pois, deixou-se illudir por quem lhe
garantiu serem de Março as cargas
mais antigas e «isto mesmo porque oe
seus proprietários tôm pouco interesse,^
de transportal-as». Só fazemos uma ac4
ousarão ou registramos uma queix»,
estribados em fundamentos, afim de
nfto recuarmos ante a primeira .contes-
testaçfto. Ficam, pois de pe as nossae
arguições, as quaes somente uma caria
dos srs, Albuquerque & Mondei, con-
testando-as, póderft derribalas.

—« m .-

Dr. A. ©ori* êa
ADVOGADO

Acceita patrocínio de causas eiveis
commerciaes, orphannologíoaa e
commerciaes em qualquer comarca

do Estadoj com ajuste prévio..
Escriptorio e residência—Rua Dom

Pedro, n. 21—FORTALEZA.
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II NOSSA PREFEITURA
«Queres conhecer o vilão, mette»lhe »

vara na mão» A cada passo verifloamoa
factos que traduzem fielmente, este proi»!,loquio popular. Em nenhnm, porem, ello *,*
se ajusta tão bem como na acção do actual
governador da cidade. O esculapio queo exeroe, quando ha tres «nnos atraZj foi
corrido da clinica particular do Rio, oomo
o maior contribuinte do obituario, aqui
chegou magro e flagellado, attencioso e de»
dicado. Deram-lhe o cargo d6 prefeito mu»
nicipal e com o applauso geral iniciou ella
a sua administração, promovendo diversos
melhoramentos^ salíentando-se em pri-meiro logar a extinção dos cães, dos por-*cos e das horisontaes, a quem prohibititerminàntemente a residência em quarto*,sem quintaes, medidas que se iropozeran»
aos applausos de todos os sobralenses.

Ooeludo e insaciável^ oomeçou o ex*
grammatico quitheriano uma fecunda ca*»
vação de emprego, que cora o seu pres»tigio de governador de uma cidade im*
portanto, foi angariando paulatinamente»
a ponto de ser hoie em dia o homem
no interior do Estsdo, que com rnsis fa»*-»
cilidade, percebe uns dois contos de nia
mensaes^ « nesta epocha em qu<j d*s a_f
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economias diminuem e se anníquillam adelle evoluo" e já lhe dà pança, pose eneurasthenia. Nada teríamos com a pri-mejra, se não fora as segundas, isto énada teríamos com a maior ou menor
quantidade do dinheiro ganho pelo ex*dicionansta de S. Quitheria, se s. s. nãotivesse por completo abandonado a suamissão de preíeito quo lhe valeu a bri*Ihante posição de cabide de empregos
que hoje desfructa. S. s, percebendo or-denados fabulosos nas commissões Fer-reira e Amaral, acha que os parcos250$000 que lhe dão para governar acidado nao vale o inoommodo de no me-nos conservar alguma iíçiíga que encontroufeita e outras que fez, assim ó que atéos cataventos com que nos beneficiou o
governo federal, ahi estão paralysados, àíaitâ de um miserável concerto, com quetal voz nau se dispendam 10$000. Pelas
nossas travessas, umas narinas poucohabituadas ao desasseio, não poderão/passar sem o amparo do um lenço per-fumado, tal a exhalaçào pestilenta quesurge dos quartos sem sahidas, em que•voltaram a residir as horisontaes, as quaesfazem no leito dessas vías-publioas tudo
o quanto somente num muro desasseiado
se poderia fazer Grande foi o clamor
que assistimos depois da procissão do
Corpo de Deus, pur causa do estéreo de
gado que emporcalha as nossas vias pu-blicas e que inutilizou o calçado e a toil-
iete de muitos cavalheiros e senhoras,
que acomparam a procissão. Entretanto
quando o patusco esculapio assumiu à
prefeitura poz em execução uma lei, con-
demnando vaccas e bezerros a urn cer^
cado e que não poderiam atravessar as
nossas ruas, sera a companhia de uma
pessoa que lhe advinhasse as necessidades
phisiologicas e as evitaysem em pu-blico. O despreso de s. s. pela fiscalização
domiciliar das deeahidas, que já íoi uma
das suas preoecupações, hoje ô tal, que,
quem como nós, não o conhecer corno um
homem incapaz de umas tantas violeneiâS,
attribue francamente urra deshonesta pro-tecção ás mesmas.

O mercado municipal, depois que rece-
heu o seu férreo pavilhão,* filho do bronzeo
fcsforço do nosso prefeito, quando era
bobrej nunca mais teve o seu solo pai-.milhado pelos deselegantes «Atlas» 44 queinvolucram as plantas prefeituraes. Um
destes dias uma cobra penetrou numa
casa à praça do Siébra, onde o ir.attagal
crescido e a paralização do catavento, dà-
nos a idóa perfeita de uma fazenda em
ruinas e abandonada. Oomo conselho o
rape toma quem quer, ousamos dar aqui
um a s. s. : Volte as suas vistas para o
cargo de prefeito; lembre-se que este é
o que menos lhe rende, mas foi jus-lamente o que lhe facilitou a acquisição
dos demais empregos rendosos. No dia
em que s. s: perder este;, perderá ia tale.
jnejjt^ii^__04Atii9Sr-e
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I CONCURSO ELEGANTE fj

5
Aproveitando a bella opportunidade

da passagem do genethliaco de uma
das victoriosas do nosso Concurso,
vamos fazer hoje a entrega dos dois
premios gentilmente offerecidos pelas
duas mais importantes lojas de modas.

0 primeiro premio, instituído pela
importante loja de modas dos srs.
Euclydes, Saboya & C mp.—é um
elegante «Trousse», chapeado a oiro,
moderno adorno feminino creado pelos
caprichos da moda, no valor de
60$000, que coube à formosa torcedora
«sobralense» senhorita Helena Barbosa
Pessoa, que conquistou o primeiro lo-*
gar no Concurso Elegante.

0 segundo, um elegante vidro de
extracto fino, do afamado fabricante
Erasmick, de Paris, no valor de
30$000, offerecido "-pela popular casa
Estreila, do sr. Antônio Mendes Vas"
conceiios, foi entregue a galante tor-
cedora «americana», senhorita Eme-
liauinha Pompeu, que obteve o segundo
logar e cujo anniversario natalicio
transcorre hoje.

Terminado, assim, o dosso concurso,
aqui registramos a nossa gratidão aos
srs. Euclydes, Saboya & Comp e An-
tonio Mendes Vasconcellos peJo com-
curso que prestaram ao feliz exito do
mesmo.

CULTURA PHYSICA
Abrahão Dueck, à praça do Ferrei-

ra. n. 213, em Fortaleza, envia para
o interior do Estado quaesquer objec-
tos que se lhe peça para cultura phy-sica, como sejam; Sandou, Halteres de
vários pesos, Bolas, camisas e meias
para foot-ball, Methodos de gynastica•sueca com 50 posições, massas paradesenvolvimento dos músculos, injec-
ções para cavallos de corrida, ditas
contra a obesidade e contra o rachtis-
mo, almofadas para almofadinhas, api
parelhos para patinar, etc, etc.

^"cnmTnüa ""assim-
não esturà muito longe de perdel-o, poisum dia o govemo ha dese convencer de
que'tudo o que temos dito de s s. é a
expressão da verdade e não o fazemos poramor partidário, pois toda Sobral sabe
que s. s não tem partido.

Dr. Francisco Ponte
ADVO GADO

ttira da Aurora, u.° 10
SOBRAL
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FOOTBALL
Recebemos o seguinte telegramma:
Ipú, 7—No encontro hontem aqui

reaiizano do team do Poty P. C.
com o do Ipú F. C, venceu este
pelo score de 3x0. O team iuuense
está tornado campeão e se mais cíül
houver que venha..! — José Maria.

neo na cavidade do pulmfto e, ao cessa*
rem os movimentos respiratórios do or»
gão« ficou «ipso facto» impedida a pro-
pagação do germen tuberculoso.

A respiração continuou normalmente
com o outro pulmão, e com freqüência
sufficiente para estimular e manter a acção
cardíaca num gráo normal.

Os facultativos do Hospital Metropoli-
tano, que examinaram detidamente o en-
fermo durante algumas horas após o acto
operatorio, declararam que, a seu juizo,o restabelecimento total do paciente era
questão de poucos dias.

Posteriores experiências comprovaram,
segundo o «New York Herald», o exito
infallivel desse novo mothodo de cura da
tuberculose.

¦ > ii ¦ — ¦ ¦¦.—...

llr Luiz Vianna
Clinica medico-gynecologica e petriarica

Dispondo de apparelhos apropriados
taz exames de sangue, urina &

—SOBRAL—

Megisío Social
INQUÉRITO ELEGANTE
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QUAL O SEU IDEAL SOBRE ESPOSO !
Não censureis, caros leitores, o se-

guinte gosto de Vanda.
Desejo para companheiro de meus

dias um mai ido da seguinte maneira:
Alto, quasi gordo, moreno, esbello,

olhos castanhos e cabellos ondeados.
Que seja altamente intelligente, ins-

truido, bom e estimado por todos.
| Não seja demasiadamente trabalha^
[dora ponto de trocar muitas vezes a
Idoce companhia de sua mulher, pelocontinuo atan do trabalho. Nao querotambem negligente, descuidado e dor-
mente, mas, eer. tudo muito methodico.

Sobretudo tenha a primazia da fide-
lidade igual a que pretendo votar-lhe;

Não seja ciumento nem irraclvel!
Porque o ciúme traz a desharmonia e

desconfiança, quebrando assim os in-
dissoluveis laços jurados' ao pé do altar.

írracivel, teria que soffrer nas im-
previstas passagens da vida, momentos
de maguas, desgostos e aborrecimentos.

Não quero nem de leve notar em si
o menor gesto de desaffecto.

N'uma palavra ser bom !
Vânda,

0 GARRO UNIVErtSAL
' ¦

AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

A. Santos & Cia*
FILIAES: em Aeacaty e Sobbal

154—PRAÇA GENERAL TIBURC50—154
End. teleg.—ALCIDES C. postal—72

CEAEÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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Marques Dias & Comp. de Fortaleza,
acha»se nesta cidade o sympathica oava»
lheiro Manoel Rodrigues Torres.

»% Acompanhado de sua exma. familia
regressou de seu passeio à capital doPará o sr. coronel Julio Guimarães.* Achasse nesta cidade, onde vem ax-* m

de e alegria como o interior dos ninhos
que nas minhas traquinações '« infância
tantas vezes v;.

Euphrnsia Fouoheltveme

O QUE FAREI
Só casarei com um homem bonito que a ¦ ¦ "--'-•*.«»««««. «n^ mm. •*«•

primeira vista, me inspire sympathia j e er°er ° earS° de nivelador da astrada de
admiração, um homem intelligente, forma- rod8Sô"J de Sobral a Ibíapina, o nosso
do e de posição, ainda que não seja rico. amigo Francisco Domingues Nery, de S.

Não sou um typo de belleza, mas tenho | 
"^eaicto.

dinheiro bastante para comprar um, I * «*«ísteve a passeio nesta cidade o nos-
que satisfaça rainha fantasia', seja ohedi-íf? dlstincto amigo João de Deus da

si'bmeta-se a prova r* -.'.Ponte. t*afnvi\*An a Mtnnt*tan*n «...:n—
por capricho lhe infligirei.
ente e si'bmeta-se a prova de amor que í P°"teA es{orçado e competente auxiliar

PtLA polic a

O sc. major Fontelles Linhaies,
digno OQmmandante.de 2.° batalhão da
força publica do Estado, recebeu o
seguinte telegramma do sr. dr. chefe
de/policia: «Foi confirmado no cargo
effectivo o capilão Bezerra, graduado
a capitão o 1.° tenente Joaquim Lou-
renço, promovido a primeiro tenente
o 2.° Moy.és e confirmado no posto o
seguudo tenente Manoel Firmo. Trans-
mitta em meu nome sinceras felicita-
çõfes aos distinetos officiaes que acabam
de receber do goveroo tão justa dis-
tineção».

¦1 estividade de S. Antônio

Na respectiva egrega, á rua Padre
Fialho, iniciar-se-á amanhã á tardinha,
i festividade do glorioso Santo An-
onio, qae constará de um triduo, can-
ado por senhoritas. terminando com a
tiissa da fepta ás 6 horas do dia 13,

Estará descoberta a
cura da tuberculose ?

—i m «i»i i

| Segundo o «The New.*York Herald»,
edição de Paris, a imprensa dos Estados
unidos consagra retumbantes elogios a
üm novo methodo de cura da tuberculose,
applicado no Hospital Metropolitano de
Noxh York pelo medico hespanhol Miguel
Castro Oliveira, natural da Gallicia, e
antigo medico clinico om Cuba.
.0 systema consiste em injectar na ca- ]vidade da pleura uma dose de nitrogeneo !

sob pressão de 100 centimetros e cuja'
propriedade é a «dissecação do pulmão»,affectandoo com tal intensidade que o
neutraliza por completo e destroe nelle
os germens da doença O pulmão, depois
desta saturação de nitrogerteo, cessa de
funecionar interiormente, e tarda algum
tempo em recobrar suas funeções respi-
ratorias. Isso não implica nehuma crise
para a respiração, porquanto um unico
pulmão basta para effectuar a absorpção
do oxygenio e prover de impulso a distole
e systole do coração,

A primeira experiência se fez num tu-
berculoso teroiario^ cujo estado era gra*vissimo. Foi-lhe applicado um anesthesico
local, que nao produz a perda do conhe-
cimento, e aproximou-se da mesa onde
se deitara o paciente um deposito conico
cheio de nitrogeneo, sob pressão de 100
centimetros.

Depois de esterilizada uma agua hypc-
dermioa muito parecida com a.s águas
ordinariamente empregadas nas injecções
sub-cutaneas, porem que passa por um
tubo ligado ao reoipíente no nitrogeneo^
foi o liquido introduzido com um movi^-
mento rápido no flanco direito, através
da cavidade pleural do pulmão.Sem dor, e quasi sem sentir dor com
a pequeníssima injecçâo feita, recebeu,
então, o paciente a iniecçâo do nitroge-

Não sou egoísta ! Phisieamente, o meu
ideal sobre esposo, ó um rapaz magro^
esbelto, alvo, corado, cara raspada diurna-
mente, levemente pintada o uniforme-
mõntF-TjrTTpnsjfrckrT-í^^ per-
fumada^ calças curtas, meTãs~^Õ~5Bri-L.
nuns sapatos de entrada baixa Andar me-
thodisado, que saibi. tocar piano, cantar
e dansar, tudo corn elegância e perteição.Unhas polidas e grande;., fala fina e meiga.
Psychicamente : austero, altivo, circums-
pecto, valente; trabalhador, sincero e
honesto. Resumindo—Só me caso quandoencontrar um destes caracteres da anti-
guídade travestido na phantasia perfu-mosa do almofadinha de hoje.

Sixlamita,

Nasci no sertão, passei rainha infan-
cia livremente, a brincar nos campos,
descalça e exposta ao sol e á chuva, a
correr atraz das borbaletas e a prenderimpiedosamente os passarinhos; sou um
pouco selvagem e adoro a liberdade, não
suporto as mulheres medrosas, nervosas
e enternecidas de mais. Não gosto da
cidade turbulenta, onde quasi não se vê
ó cóo, respira-se mào e o sol parecemenos claro. Venho aqui pouco; sempro
atrahida por algum acontecimento; mais
pelas fitas norte-americanas.

Sertaneja que sou, tenho, entretanto,
minhrss idêas de progresso de adeanta
mento, ,nãp sou destituida por completo
de dotes moraes, tenho alguma intelli-
gencia e alguma leitura;~aspiro acima
de tudo a liberdade da mulher, e tenho
fé, o feminismo triumfará e conseguirá
atingir um plano digno e elevado; então
não casarei.

Irei estudar (sou muito nova) parabrilhar e viver independente. Mas, se
algum revez da sorte se opuzer a rea-
lidade da minha aspiração; então tenho o
meu segundo ideal,—o meu sonho ainda
um tanto vago ;—Casar-me com um ho-
mem de idéas largas, simples e nobres,
um homem pratico e amigo do. progres-so; por excellencia um agricultor, ou cri*,ador que me permita a vida livre do
campo, ter um marido delicado, bom e

Elsa.
technico da comruissão do dr, RomulaCampos.

»% Acompanho de süa exma. familia,
Como «melindrosa» que sou, idealiso 5ste/e a passeio nesta cidade o sr. ooronel

um «almofadinha» batuta; bem pintada !Josí Raym,ando Ponte:
nho, elegante e bonitinho como eu. Que? #* Acha-se nesta ci
me queira muito bem e. a quem eu adore.
Muito rico e que possa viver luxuosamente
l^ste-am_itOjdos_divertimentos; um ver-
dadeiro homèm~~1rrrâf--qíie-^^ a
passeiar nos centros mais aa^ãntãiTÕs]
onde faça figura por suas extravagâncias
e luxos. ""¦ '- -yA% . .

Mary
CORRESPONDÊNCIA

Malmequeb—Não è isto que de^
zejamos saber. Isto aqui não ó posto
policial. Está arrependida, divorcie-»se
ou espere o casamento secundário.

Giba-sol—Gira-sol ô macho e não
pode ter ideal sobre esposo. Veste umas
calças gaiato.

Avisamos que não serão publicadosos ideaes em letra disfarçada ou mas-
culinizatla.

ANNIVERSARIANTES

Hoje. a formosa senhorita Emelianinha
Pompeu, uma das victoriosas do nosso
Concurso de Elegância.

—A exma. sra. iona Candinha Mendes
Frota, virtuosa consorte do nosso amigo
Josó Alarico da Frotai

Amanhã, a gentil senhorita Iracema Li-
berato de Carvalho.

—Dona Francisquinha de Lima Vascon-
cellos, progenitora do sr. Pedro Lima.—Dona Bellarmina Lopes Rodrigues,
digna esposa do nosso amigo coronel
João Rodrigues dos Santos, chefe demo-
crata em Cariró.

—O sr. coronel Josó Ferreira de Mello
influente politico democrata em Ibiapina.—Ali, a exma. sra. dona Naninha
Soares ^Portella, joven esposa do nosso
amigj Pedro Frota Portella,

cidade aguardando
vapor para Fortaleza, ern cujo commercio
vae exercer a sua actividade, o nosso vamigo Antônio Dias Ximenes. .

¦^Chegou a esta cidade, à semana fin-o__télegraphista José Ramos, que vem
servTrliã--fíepfrt4+§&^^^
substituição de Milton FreireTqüilêgüni—
para S. Paulo.

SARAUS

Está marcada para o dia -9 deste, a
partida mensal do Club dos Democratas,
que auspic:a»se muito brilhante e animada.
No nosso meio elegante^ jà se nota certaactividade na confecção de lindas toilleteae um certo anceio pelo auspicioso evento.

TELEGRAMMAS
Só depois da circulação do jornal,recebemos o nosso serviço telelegrá*

phico de sabbado ultimo, o qual damos
abaixo :

VIAJANTES

A

Em transito para Tamboril onde vae
exercer a sua profícua actividade de fun-coionario da Inspectoria de obras contra

nm , »¦» - - "¦' Ia8 seccas» acha-se nesta sidade vindo deamoroso quo constitua commigo um lar; Fortaleza, o nosso distineto amieo Ma-pacifico, onde domine o acordo e a con-. noel Thaumaturgo Adeodato. ,o i-uu,™ a oecupar os ihmnn- a,flança mutua, portanto ohe.o de folicid-j ... Repreendo , concoitu.d. úraa 
!;A1|. ftíanh . è ilí Mstrja. A famSl

A suecessão amazonense
Rio, 5—Communicam de Manaus quefoi lançada a candidatura do dr. Wor-

tigrn Luiz Ferreira, magistrado apo-
sentado do território federal e irmão
do deputado Felix Pacheco. Esta can-
didatura é defendida pela opposição
amazonense, contra o governo que sus»
tenta a cand datura Rego Mooteiro»
Em vista disto os jornaes aconselham
o dr. Epitacio Pessoa a intervir logo
no grande Estado nortista.

O Kuiser e o Krowprinz
assassinados

Rio, 5—Uma notável cartomante dis-se prever que todos os testas coroados
depostos, voltarão a governar a Europa

|e tornarão a oecupar os thronos da

1-.. .:*!.
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RIA JÕAOOTE
400:000*000 | t

3 SORTEIOS

JUNHO 100:000&000
< 100:000í!000
« 200:000$000

e diversos prêmios de 10:000$0000 abaixo

Bilhetes inteiros e vigessimos
Encontram-se a; Praça Senador Figueira, 33

e #arbearia Pompeu

1.' SORTEIO 19 DI
2.- 21 «
3." 21 «
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Ir *.
w» õauae de i

I /^^^^^^ Humanidade 1
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IMPORTANTE ^^\^"¦ 1 Mão 'se^^eêaTjafii.aIs I
_______|u^^^ de emuls&o ; I

•| Peça-se sempre: 1

I
I MÍÈSSãi. Aperfeiçoada. Inimitável, I
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victoria, eom o, dv.sfecho do caso
do ,Espii\.to'Sani.o, i favor do go»vArnõ e fM;m a noticia o a vinda do
dr.r-Justiniano de Serpa para assu-
mir o governo

4 tei.ra da pr omissão
Fortaleza, 5—E' optimO' o estado

sanitário nesta capital,

Drummond de Miranda
A servido da sua ncbre profissão,

chegou hontem, á noite, a esta cidade,
em transito para a de Cratheüs, este
nosso distincto amigo e fecundo colla-
borador; Drummond veiu por terra.de
Fortaleza, oode exerce com muito bri-
lhantismo a advocacia e occupa uma co-
deira no Liceu Cearense.

Com o nosso abraço de boa vinda,
apresentados ao distincto amigo os nos-
sos votos de feliz viagem.

SERVIÇO 1ELEGRAPHICO

Vapores

Limites interestaduaes
Rio, 8—Confereneiaram hontem com

o dr. Alfredo Pinto, ministro do In-
terior e Justiça os diversos membros
da Conferência dos limites -inter «esta-
duaes. 0 illustre chefe da pasta daju-
dica declarou que deseja estarem todos
os trabalhos terminados atè o dia 14
de Julho e acerescentou que atè o dia
10 do mesmo mez o Supremo Tribu-
nal julgará a questão da limites entre
o Ceará e o Rio Grande do Noite.

Affirmou ainda o dr. Alfredo Pinto
que o governo federal, no intuito de

tabelecimento de credito è de 3 615
contos.

Pelo alto vommercio
Fortaleza, 8—Transitou hontem por

esta capital o sr. Hongüchí Kumaichí,
ministro do Japfto no Brazil que visita
o norte do paiz, a fim de estudar o
seu commercio e industria para melhor
incentivar as relações commerciaes
entre o Brazil e o grande Paiz por
elle representado. 0 miais'ro Kamaichi
pretende communicar detalhadamente ao
seu paiz as condições do commercio do
cera de carnaúba e vários outros pro-

auxiliar os diversos Estados a delimi-f duetos cearenses de possivel introduc

— DA—
Companhia Maranhense
CURURUPU'—esperado do Mara-

nhão, partirá a 13 de Camocim, para
Recife, com a escala do costume.

TURY-ASSU'—em viagem do Pará
a Recife, com a escala do costume,
passará em Camocim no dia 15.

Ambos recebem cargas e passeiros.
Para mais informação, nesta cidade

com—ALBERTO AMARAL.

tarem os seus território.-., fornecerá en-i
genheiros para o estudo de limites e
devidas demarcações.

Mais poderoso que o poder
Rio, 8—0 Tribunal de Contas ne-

gou registro 8o empréstimo de 15.000
contos que a União fez ao Estado do
Pará, por intermédio do Banco do
Brazil. O referido Tribunal fuudamen-
ta a sua recusa no facto da procuração
do Estado do Pará fiffirmar que é de-
vedor ao Banco do Brazil de 2.800

ção na industria japonesa e para elles
chamar a attençao dos importadores
japonezes.

Um dos principaes fitos do digno
diplomata japonea, è estabelecer uma
linha de navegação entre os portos
japonezes e brazileiros, jà estando For»
taleza incluído entre os portos da es*
cala,

Dr. Moreira da Rocha
Fortaleza, 8—Pelo horário de hon-«

tem, regressou de saa fazenda no ser**
tão de Quixeramobim, acompanhado

CIRCULAR
Santo Antonto—Meruoca, 6 de Ju-

nho de 1920.—Illmo. Sr—Cumpro o
dever de avisar a V, S. que nesta
data admitti como sócios do meu
estabelecimento commercial aos meus
filhos Antônio Fernandes Rodrigues
e JosétGentil Fernandes, continuando
a casa com o mesmo ramo de nego-
cio sob a razão social de Vicente
Fernandes <fc Filiws, da qual
usarão solidariamente todos os sócios.

Dispondo os meus filhos da pratica
necessária e continuando eu na ge
rencia da casa, confio continuará V S.
a dispensar á nova íirma a mesma

„_corvfiança com que me tem honrado
até agora.

Solicitando queira tomar nota das
assignaturas abaixo, subscrevo-me
com estima e toda a consideração

De V. S.
Amg° Cr.° Obr.°

Vicente Fernandes Rodrigues.
Antônio Fernandes Rodrigues—as-

signará : Vicente Fernandes & Filhos.
José Gentil Fernandes — assigna-

rn : Vicente Fernandes & Filhos.

Hohenzellenrs regressará a Allemanha, companhia do dr. Joáo Luiz Alves,
o Kaiser enlouquecerá, sendo depois secretario das finanças do porten-assassinado. Kromprinz será também toso Estado de Minas, seguiu páraassassinado. Dar-se-á um levante sau- Bello-Hoiizonte, a despedir-se do dr.
guinolento na França, precussor do Arthur Bernardes, presidente do
regimen monarchico constitucional. 0 Estado, o dr. Justiniano de Serpa,Sni«hí.viamn «a Rnccin t*,.™, ;««,,.* «™ presidente eleito do Ceará, que debolshcvismo na Rússia terminará em

<? caso do Espirito Santo
Rio, 5—Continua prendendo a atten-

ç&q politica nacional o caso do Espirito
Saato, affecto hoje ao Congresso Na-
cional. O «Correio da Manhã» publica
um suelto sobre a poJitica daquelle
p8Çueno Estado, affirmando que o de-
puiado Mello Franco, relator do caso,
j£ Jeliueou as conclusões do seu pa-
reesr, todas favoráveis ao dr. Nestor
Gotfies, candidato governista, sobre
caj» eleição n&o paira a menor duvida,
segunda opinião daquelle jornal. A com-
missfto de constituição e justiça na
Câmara Federal, reunirá amanhã para
discutir o parecer do deputado Mello
Franco, sobre o referido caso. O pa-
recer reconhe legitimamente eleito o

.$r. Nestor Gomes.
Como as coisas macrhaml..

^io, 5— %€$ trepa especial « na

contos, quando a cláusula primeira do de sua exma. familia, o deputado Ma-
referido contracto affirma que o debito noel Moreira da Rocha, estimado che«
daquelle Estado paia com o mesmo es- te do partido Democrata,

a*

Estação Sobra
INSTITUIÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO PARA O MELHORA-

MENTO DA PECUÁRIA

Sal da salina URTIGA
Alvo e de primeira qualidade,

vende por atacado 500 alqueires,
como também em quantidade para
qualquer ponto da E, de Ferro-.

A tratar cõm
Conrado Ferreira Porto.

15] —GRANJA--

regresso seguirá para Fortaleza,
afim de assumir o governo de 12
de Julho, para o qual foi brilhante-
mente eleito,
O suecessor do dr. Epitacio

Rio, 5—0 dr. Nilo Peçanha, no
momento em que embarcava para
a Europa, disse a um representan-
to d'«0 JornaU. que o suecessor
do dr. Epitacio Pessoa, será o dr.
Arthur Bernardes, presidente de
Minas, cuja candidatura está as-
centada entre os mais influentes
chefes da politica nacional.

Abstinência
Fortaleza, 4—Hontem. por ser dia

santificado não circulou nenhum
jornal nesta capital.
O manduquismo desiliudido

Fortaleza, 5—Os beilizarinos per-
deram ajs ultimas esperanças de

Quem achou?!
EUCLIDES, SABOIA & COMP., rogam

ao commorcio, desta zona especialmente
ac servido pela Estrada de feiro o favor
de dar noticias ou aprehender dois pa-
cotes roubados do trem quando por favor
eram conduzidos de Granja para esta
cidade, sendo um pacote contendo trez
pares de sapatos marca ATLAS decores
branco, amarello e chocolate sapatos estes
sem ilhóes e do cordões roliços com o
sallado de borracha, e o outro pacote
contendo dois chapéos de palha finos, da
fabrica do Pará. Gratificasse generosa*
mente a quem der noticia certa guar«
dando-se todo sigillo d'aquelle que
avisar.
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REPEODUCTOEES BOVIDEOS DE PURA RAÇA PARAR REPO-
DUCÇÃO DE CARNE ESPECIALMENTE OU LEITE, CA«

VALLO ANGLO-ARABE JUMENTO ANDALUZ

N. B. Aos criadores :—Nô repovoamento de vossas fazendas
deveis preferir raças de gados que, ou pela grande aptidão para en-%
gorda ou repròducção lactifera dêem o rendimento que essas industria*
auferem em muitos outros Estados do Paiz.

Para informação com o - Director'
(17] Dr. Leocadio de Araujo Junior—SOBRaL.

EL1XMI _DfiB IH.HAMJB

( Hugo ÜPatunda
| ADVOGADO;

Acceita o patrooinio de causas eiveis,
commerciaes, orphanologicas e cri-

minaes. AtU.nde chau-ados pura
qualquer comarca di noite

do Estado.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.
íllm. Sr. J. GouJart Machado

Nesta
Com grande satisfação venho com-

municarHlhe o milagre que o «Eli-
xir de Inhame> produziu em minha
filha Dalila.

Ha muito vinha soffrendo ella de
uma terrível eezema, emmagreci-
mento e falta de apetite que tnuito em
nos encommodava. Vinha sendo
tratada por diversos médicos sem

UilGÂl
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1

apparecido por completo e tornou
se rosada, voltou o apetite e aug-
mentou 6 kilos no seu peso.

Venho com esta cumprir o me«
dever de gratidão e ao mesmo tem-
po prestar um beneficio a' huma*
nidade soffredora.

Anionio P. Sampaio. ,

âcha-se á venda
um instrumental

perfeiio estado, composto de »
Clarinetta, 1 Pistom, \ Requinta»

1 Bombnrdino, 1 Officlides, 1 Trom*
resultado satisfactorio. A conselho boné, 2 Trompas, com a reepectiva
de um amigo comprei alguns vidros' pancadaria e optimo repertório. P;eçoa
do seu poderoso preparado do qual os mais cômodos. A' tractar com F-* *\
tez uso e hoje esta' completamente j mundo Lins Fialho ém Cratheüs.
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importação directa da Inglaterra, França, Suissa, Allemanha a New-Tork
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A maior e a mais** importante empresa em negócios de tecidos do Paiz
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-
pticas,desejosas de augmentarem suas forças e energias,incor-
rem infelizmente ao grande erro de medicar-se com o primeroremédio que vêm annunciado, sob o nome de fortificante, etc,
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-
bilidade são devidas, nfio á falta de drogas, mas á deficiência
de seus orgSos digestivos e de assimilação em extrahirem dos
alimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto precisa seu
organismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fizeram bem
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder assina-
lativo de seu organismo, tomando nor algum tempo com as
refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT (phospha-
to ferruginoso-organico) que è o tônico assimilativo c anti-dys-
peptico mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COMPÔS-
TO RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
Ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, porser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milnões de glóbulos vermelhos no sangue,

tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderosovigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
., ,-, .'«'.' fraco, nervoso e abatido, se seu estômago não direge bem os,-ar* ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? alimentos e a pobresa do sangue incommoda-acom freqüentes

dores àtí cabeça, nâo espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Esperar nais
pôde sen de funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RIBOTT vende-se
em todas ns drogarias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem preços e
ffêmettam 400 rs. para pagar o porte, etc. Único depositário no Brasil : B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janeiro.
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Nestp importante estabelecimento encontra-se um permanen-te deposito de drogas e produetos ohimicos nacionaes e extran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-^quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.
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